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Tozer continua tão popular hoje quanto em seus dias de vida. O respeito dedicado a ele é notório em todos os círculos do cristianismo, mesmo entre opositores à sua doutrina. Como se explica isso? A. W. Tozer foi um homem conhecedor da mensagem de Deus. Ele compartilhou essa experiência com cada filho legítimo do Senhor. Estes incluem todos os chamados pela graça do Pai a fazer parte com Ele da união mística que se tornou possível por meio de Jesus, seu Filho.

Tozer travou uma dura luta contra a indiferença e a formalidade em seus dias. Considerado um virtuoso homem de Deus pela maioria dos evangélicos atuais, sua abordagem nada convencional à espiritualidade não o constrangia em consultar seja quem fosse, de santos católicos a místicos do protestantismo alemão, para obter inspiração em como vivenciar a Deus de uma maneira mais plena.

Tozer, assim como seu Mestre, não se encaixava em nossas chamadas caixas teológicas. Ele era um homem segundo o coração de Deus e disposto a quebrar as regras (aquelas feitas pelo homem) para alcançar seus objetivos.

Reproduzimos aqui dois escritos de Tozer que representam exatamente essa ambição.  Revelação Não é Tudo e A Voz que Fala. Incluímos também um capítulo extra: O Perigo do Cinema Religioso.

O seu eu espiritual encontrará neste material muita sustância para mastigar. Os escritos de Tozer mostrarão a você como saciar sua fome espiritual — Dave Kinsella
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REVELAÇÃO NÃO É TUDO
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A mensagem a seguir é de autoria do falecido Dr. A. W. Tozer e será incluída em um próximo volume de discursos por ele proferidos, atualmente em fase de preparação. Para nós, a mensagem reflete o pensamento da  A Witness and A Testimony, e a emprestamos para apresentá-la aos nossos leitores, os quais, temos certeza, se deleitarão com ela. Recentemente, a mensagem veiculou na The Alliance Witness , uma publicação da Christian and Missionary Alliance. Ao fazer menção a esses fatos, devo dizer que, nos meus primeiros anos de ministério e trabalho para o Senhor, muitas das minhas realizações devo à vida do Dr. A. B. Simpson, fundador da “Alliance”.

– T. Austin-Sparks

“Estando, pois, a festa já em meio, subiu Jesus ao templo e começou a ensinar. Então os judeus se admiravam, dizendo: Como sabe este letras, sem ter estudado? Respondeu-lhes Jesus: A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. Se alguém quiser fazer a vontade de Deus, há de saber se a doutrina é dele, ou se eu falo por mim mesmo” (João 7:14-17).

O ponto crucial, o centro de toda essa questão, está no verso 17. Se um homem está disposto a fazer a vontade de Deus, ele deve saber.

As pessoas estavam maravilhadas com os ensinos do Senhor.  Elas se perguntavam: “Que sabedoria é esta que lhe foi dada?”. “Como ele pode saber tudo isso?”, ou, em outras palavras, “Como isso é possível sem ele nunca ter estudado em escolas comuns?”. Naqueles dias, não havia escolas disponíveis para as pessoas como hoje; o rabi ensinava a pequenos grupos de alunos. É evidente que nosso Senhor jamais frequentou uma escola rabínica, por isso a pergunta: “De onde ele produziu essa doutrina maravilhosa, já que nunca frequentou as escolas dos rabis?”.

Bem, a pergunta nos revela muito sobre aquelas pessoas. Para elas, a verdade não passava de um mero conhecimento intelectual, capaz de ser reduzido a um código. Para conhecer a verdade, bastava conhecer o código.

A maioria delas não possuía livros; o aprendizado equivalia a um exercício de memorização. Esse era o seu conceito de verdade. Fiz essa inferência com base não apenas no verso 17, mas em todo o Evangelho de João. Para aquelas pessoas, a verdade representava algo intelectual, assim como para nós dois vezes dois é igual a quatro.

A verdade existia, porém apenas na forma de conceito intelectual. Essa era a condição à qual a verdade foi reduzida. Aquela gente conhecia os mandamentos: “Vocês não terão outros deuses além de mim... Mas o sétimo dia é o sábado dedicado ao Senhor teu Deus... Não farás...”. No entanto, tal conceito não previa uma verdade marcada por grandes mistérios, nenhum fato profundo ou nada além do óbvio. E é exatamente aqui que seus pressupostos diferiam dos conceitos do Salvador, pois o ensino do Senhor Jesus era sempre mais intenso, mais profundo.

Nas convicções daquelas pessoas, as palavras de verdade eram a verdade. Nesse ponto, cometemos um erro comum de interpretação da teologia cristã com consequências morais e espirituais de suma importância. Para aquela gente, ter as palavras da verdade e ser capaz de recitar o código garantia a posse da verdade. Ou seja, viver pela palavra da verdade significava viver na verdade.

O Salvador tentou corrigir essa visão equivocada. Ele lhes mostrou a natureza celestial da sua mensagem. Disse Jesus: “O meu ensino não é de mim mesmo; não [18/19] sou um rabi passando ensinamentos para serem meramente memorizados e recitados. Estou oferecendo a vocês algo totalmente diferente desse tipo de doutrina”.

Anteriormente, Jesus havia dito: “Pois não falei por mim mesmo, mas o Pai que me enviou ordenou o que dizer e o que falar.  O que eu vi, isso tenho falado. Sou um meio transparente pelo qual a verdade é proferida. Vocês creem que o caminho para a verdade é procurar um rabi a aprendê-la com ele. Isso não é a verdade; essa abordagem à verdade não está correta”.

É neste ponto, a meu ver, onde jaz a fraqueza do cristianismo moderno. A linha de batalha, o combate dos dias de hoje, não é travado necessariamente entre fundamentalistas e liberais. Há uma diferença entre eles, é claro. Os fundamentalistas dizem: “Deus criou os céus e a Terra”. Os liberais dizem: “Bem, essa é uma forma poética de explicar a criação; na verdade, tudo surgiu da evolução”. Para os fundamentalistas, Jesus Cristo é o Filho legítimo de Deus. Os liberais dizem: “Bem, Ele, com certeza, foi um homem maravilhoso e é o Mestre, mas não sei nada sobre sua suposta deidade”. Temos aqui uma divisão; contudo, a meu ver, a controvérsia deixou de girar em torno dessas questões.

A batalha se voltou para um campo mais importante. O combate, a linha divisória dos nossos dias, se situa entre os evangélicos racionalistas e os místicos. Tentarei explicar isso.

Há, atualmente, um racionalismo evangélico bastante semelhante ao dos judeus do passado. Para os judeus, a verdade estava na palavra, e a forma de conhecer a verdade era procurar um rabi que a ensinasse. Aprender a palavra escrita significava alcançar a verdade. O nome disso é racionalismo evangélico, a ideia presente nos círculos fundamentalistas atuais. “Aprender a palavra escrita significava alcançar a verdade.”

O racionalismo evangélico matará a verdade tão rapidamente quanto o liberalismo, porém de uma forma mais sutil. O liberal se levanta e diz: “Não acredito em sua Bíblia inspirada; não acredito em seu Cristo deificado. Acredito na Bíblia de certo modo; é o registro das virtudes de grandes homens e também acredito em certa comunhão mística com o universo; tudo isso é extremante maravilhoso, mas não creio como você crê”.

É possível identificar facilmente esse homem; basta ficar atento, e ele aparece. Podemos situá-lo no lado oposto, porque ele se apresenta como alguém do lado de lá.

Mas o seu racionalismo evangélico tem a nossa cara. Ele aparece como se fosse um de nós e repete as palavras ditas pelos fariseus, os piores inimigos de Jesus quando Ele aqui esteve: “Bem, a verdade é a verdade, e se crermos na verdade, temos a verdade”.

Gente assim não enxerga nada mais profundo ou místico, nada misteriosamente elevado, sobrenatural ou divino.  Sua visão se limita a dizer:   “Creio em Deus, o Pai supremo, criador dos céus e da Terra, e em Jesus Cristo, seu Filho unigênito, nosso Senhor”. Eles carregam consigo a palavra escrita, o código e o credo; para eles, isso é a verdade. E eles a transmitem às pessoas. O resultado? Estamos morrendo espiritualmente.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
Drus AINDA FAlA

e i IRGZIBIR





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/image014.png





OEBPS/d2d_images/image004.jpg
CROSSREACT
RIBLKCAGIONS





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





